
te erre que rins paroclios, que 
se apresentaram corno can-
didatos it , aposentaçz-to, se 
elrgé unia prest,1çzl0 tri— 

inestral para a caixa das 
aposentações; nias, n'este 
concelho, pélo menos, nem 
isso se ten] pedido, ha j•t 
caininho de leni anno q 

Pelo decreto ele `?C de ja-
neiro de 1S92 foi ordenado, 
clae todos -os annos se, arre-

---~' tildassem na caixa ias tiro-
sentaç&es 39 contos de reis, 
juros do capitai de 1:300 
contos, que foram averba 
dos a favor d'aquelia 
e que tem ali entrado desde 
o segundo semestre de 1890 
até ao presente. 

•lu"os paroclios tem pa-
go as suas quot,rs tri-
naestraestão pontualmente, 
quonto pontualmente Mies 
tom sido pedidas. •: agora 
preguntamos nós; gtir:tl é a 
razao, porque se Oito dal 
execução plena. W lei, que 
regula, a a1)osent„chio dos 
paroclios, que continuam a ,ente. 
merecer o anais eynico des- Agora, como tem ele 
prezo dos nossos hoiiaens ceder a um novo acto 
d'e,ttado ? 

Pois estão ahi to aos os 
dias a ser aposentados, com 
rendas fabulosas, desembar-
gadores, que receberam 
sempre ordenados graúdos, 
juizes de direito, militares, 
empregados pu,blicòs'até aos 
destribuidores dos correios, 
actores com bons subsidios 
pelo cofre do estado, e só a 
classe ecelesiastica, a classe 
parochial, chie, simultanea-
mente aecumula às soas 

funcções de ministrõs da 
eareja a de servidores ,iõ s-
tado em tantissimas exigeu-
cias, que este lhes faz ? 

Se para as outras classes 
de funccionarios publicos 
não ha difficuldades em se 
cumprir com a lei, que lhes 
autoriza a aposentação, e 
que se observa com rim zelo 
e cuidado, que excedem mui-

prev 

ías pelos legisladores, qual 
a razão porque se hão-de 
deiyar ahi morrer ti, min-
gua n.lguns paroclios cança-
ctos pelo trabalho e esma,a-

J 

dos -pe.ías•,rivaçbes2 ` -
Nos talhamos a resposta, 

ri-las fica por em quanto. 
Allega-se, que não lia di-

nlleivo. Pois, se não lia di-
nheiro, porque 0, que ahi 
estã'J todos os dias a apo-

sentar liomens validos, sà-
Jios. cheios _de vicia para dei-
x•irem o lugar vago, e aelle 
guindarem os afilliados e cus 
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Ila tv(C. ::trrtll?4, que este 

paiz teitr ritni.t lei, approva- 
ria pelas cainaras e 9aiiccio-
niada pelti rnonai-cha, que, 
fundanierit,ntlo se nos moais 
l•,ol;dos principios da rnaís 
inteira autorisou a 

,tpo.sent•açi:,.0 dos paroclios. 
E,ssir lei, que for liem re-

cebida pelas ccaniaras, pelos 
partidos e pelo paiz, náto 
tem passado, até ao presen- compadres ? 
te. senão d'un]a simples e Pois, se n-to hz ineios pa-
ridicula—letira morra---, só- ra, satisfazerem aos precei-
rnent• foi observada ita par- ( tos da lei da aposentação dos 

paroclios, que fazem ao di-
nheiro, que todos os dias 
iahi esta caliindo nas arcas 
do thezouro, arrecadado nos 

cofres desses conventos, de 
que o estado estar toman,, o 
conter semana a semana? 

Esses capitaes n-ao foram 
le galos a instítuições reli-
gio_as, paiaa serem gastos 
colai embaixadas luxuosas, 
rue _çoin successivoS -f4m-
r1nos para vestir soldados, 
neva cora syndicatos, que 
déein luvas de oiro a todo o 
faro carêta, que venha fa-
zer deste paiz a casa dum 
amormado velho em liquida-
çïlo. l.s,es capitaes t' urna 

icação, que- é sagrada, a Apl  
que se refere a egreja, ao 
culto. à Religião e aos seus 
ministros, que síio a ,tida 
activa da E«reja, do culto e 
da Religião. Uesvial-os dos 
seils fins é um sacrilegio, 
que provoca a justiça de 
Deus, contra, quem o com-
irrette, o quem ii'elle con-

se pro-
eleitoral 

por a:gnns círculos, que estão va- cas, com pouca adliarer,cia e que 
gcs; j + atbuns jornaesiaffeiçoados á simples vista parecem consti-
ao governo vão dizendo, que este , 

i tuìoas por assacar• em pó muito vae tratar da execução da lei da 
aposentação dos paroclios. Quem 
os não conhecer, que os comprel 
0 parocho não vaie nada; nem 

tem direito a fszer=se o inter-
prete da vontade tio povo; e uma 
rriport.rnei4 balofa, que se arro-
ga mal em oc asião de elei-
ções ?  ol, 1 Santantoni-
nho aonde te porei ! 1 

hemos de continuar. 
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Se as circumstancias lhe são fa- formação, sendf invadidos pelo 
voraveis, propaga-se rapidatrren- rnzldio, appzrecetn em parte ou 
te e actua com extt•aordinarin tio todo cobertas de uma espe-
energia, deslruirdo ou intitilisan- cie de pó, sim ilhantc ao que pro-
do eia poucos dias a produe.çáo duz nas folhas as, ai_odoas bran-
de extensissiãnàs regibes. -̀èas: Quando tal sucado, o resizl- 

S~ao incaicutavris os prejtizos lado é uma. profunda altoração 
que tão funesta do'eiiça tem cate- n'aquelles ornãos os 1 t uaes. en-
safio nos ultirnºs ái nos, e por negrecem, atrophiam•se o •bor• 
desgraça é quasi certo que den- tam, isto é, desavinham. 
tro em pouca vae ella reappare- liste pbenomeno, o desavinho, 
cor nos nossos vinhedos, repe- é conhecido detido tempos in]me-
lindo os seus ataques talvez ain- mori,aes, e todos os annos se 
da com mais violencia. manifesta em maior ou menor es-

Urbe, portanto, que os' oiti- cala, sendo diversas as causas 
cultcres tratem de combater este que o determinam, toes COMO as 
pçrígoso inimigo, se ná•o glieéçm, niúdãnças lapidas de temperatu-
assistir mais urna vez as eilorr1• ,ifia, golpes de sol ardente em se-
décastações que cite prótne,' e. L guida à chuvas ou nevoeiros frios, 
preciso que luctcm conira -a nova ele.: o núIdio produz o mesmo 
moiesíia da vinha, empregando efleitº; porém cem muito maior 
os meios cuja cflicacia está de-_ intensidade e abrangendo simui-
monstrada. taneamente grandes arcas de vi-

nha. Em varitrs concelhos do 
districto de Braga, sobretudo no 
de G ti[ marães, vá] ficou -se o anno 
passado muito distinCtamente es-
ta feição especial da doença. 

Mas não é só nos primeiros 
períodos da vegetação que as 
cepas estão e yôstas a grandes 
desastres. Quando o desenvolvi-
mento dos bagos é já adiantado, 
e mesmo durante a phase da 
sua maturação, ainda a terrivel 
molestia póde destruii-os com a 
rapide4 e facilidade com que 
destroe as folha; o os novos ca- 
chos. 

Na, primeira d'estas epoctts 
nem sempre se formam as po-
doas branc,7s de que temos fal-
lado; a tiva vae perdendo • per-
maturamente a côr verde, enche-
se de manchas arroxeadas, ás 
quaes correspondem depresses 
mais oix menos fundas, tornando-
se a polpa n'esses pontos muito 
dura; pouco depois sobrevem a 
podridão, que reduz considera-
velmente a novidade. 
A esta serie de alterações 

chamam os viticultores ainerica-
rtos greii•rot, assim como deli= 
gnam por brozvn-rot os estragos 
do mìldio que se 'manifestada nas 
unas desde que chis Começam 
pintar. N'esta fôrma particular 
o Plasmopara conserva-se como 
que latente, pois a sua presença 
nunca se reve=la pela emissão das 
effdorecencias brancas. Os banos 
doentes adquirem a côr amarello 
desbotado, primeiro em volta dos 
pediculos e' depois por toda a 
superncie, ao mesmo tempo que 
a polpa se apresenta mais espes-
sa. fasta  coloração anorn ial nio-
dificii•se póde- a pouca até se 
substituir pela de vermelito par-
dacento, as uvas enrugam se e 
apndrecLm, perdendo-se comple-
tamente. 
U ntild'0 pódé ás vezes con-

fundir.se dons outras molestias e 
aecidentes à que as cepas estáo-
sujeitas. 

-ssim, a desavínho, que co-

Srgnaes"por rine se conhece o 

in21 dio ' - 

o nz•ldio at e• todos os or-
gãos verdes das cepas, tuas com 
preferencia as folhas. A causa tia 
doença é sempre a mesma—uma 
eryptogamica, o Plasinoprara vi-
•. cCO1a, pOr&w.o;,-estragos que pro-
dnzvariam de, aspecto cõnsoante 
o orl;ão affectado e parecem de-
terminados por causas cliffei•en-
tes. Assim, para facilidade de 
compreliensão, consideram-se, ho-
je distinctas estas ires tnadifcs-
tações do mildio,. que são as 
principies: 

o rn'ddio das folhas; 
0 míldio dos panipanos e das 

varas; 
0 irildto das ovas. 

a JRíCLLTI R,tl 

Instrueções Igara combater 
esta doença da vinha. 

o inildio é actualmente um 
dosti]a10r83 flageltOS d3S r'It]ilaS. 

111ildio das folhas.--i j;i bem 
conhecido no paiz, não se eon-
fundinda facilmente com onlras 
enfermic,ades, porque produz na 
face inferior destes orgãos umas 
manchas brancas, caracteristi-

firo. 

As folhas assim aflectarlas sof 
frem uma destruição parcial dos 
seus Ice 1305, ou secam ate todo 
-e caem no fim de algtin] .tempo; 
então as uva r,ãp Prose acme t,,a 
sua maturaçã'df u;t<,, vinl5o soe 
sempre 'de mftlttln:ilida&,  
to acido; descorado e pobrissIMO 
em aW10." 

lllú'dio dos phinpanos e das 
varas.—Gomquanto pareça tam- 
bem milito nncicº,`ait3,lã n«o es-
tá bem estudado nem cpnsla que 
já fosse observado tio paiz. 

Aldclio das uvas.— E' o de 
mais graves consequenciis. os 
grandes prejuizos do ultimo atino 
nos vinhedos tio Minho .foram 
devidos na sua maioria à esta 
fôrma da molestia. 

Tanto a for Como o acho em 

y •o M 

mo A vimos e em geral devido 
sin]plestnente a causas meteoro, 
logicas, póde lambem resultai 
de uma invasão de míldio, mas 
r1•esta hvpotbesº a devastação ô 
muito maior, não vem COíTtO 

consequencia da inlemperie e 
faz-se quasi sempre annuticiar 
Cºm,antecedencia pelas co'ncre-
f,6es brancas, de aspecto salino. 
Yuma eooca mais adiantada 
é raro encontrar-se cachos, 

que apresentem ao mesmo tempo 
banos perfeitamente sãos e ou-
tros nos diversos estritos da do-
ença. Esta ,nãnifest içgo tem bas-
tante similhança com a do blacr« 
rot, não sendo mesmo facil dis.•1 
tinguir uma da outra por sim-
pies exame vísual, embora as 
duas moles ias devam a sisa ori-
gem a causas muito diversas; 
todavia, obsèrvanclo, com atten-
cão a superficio elos bagos ata-
cad,9s de' zot, descobre st 
atii uns pequeninos pontos no= , 
aros, salientes, que nunca acom-
panhara as alterações a que c 
N asrtopara dá logar. 

hóde ainda o.--r•iilr'io confun 
tlìr-se como que no Douro e etir 
oilll'as t'egìões se cli-ma escalam-_ 
dão, acc,dente muito vulgar nos 
climas quetit.es e seccos, maJ 
t,'éste Segundo caso os cachos são 
per judiados pi•incipalmenie na 
parte que estiver voltada para o 
sal na occàsi ão em que a tem-
peralma fór mais eicvada• em-
quanto que a invasão do rraRldia 
se declara i i(li{ferente em qual= 
quer ponto do fruelo. 

(continza) 

S IEI NCIAS E LETRAS 

A CRUZ MUTILADA 
Amo-te, otl cruz,> no vertice firmada 

De esplendidas ègrejas; 
Amo-iequandó á.nºite;sobro a cam¡,a: 

3untú ao'cypreste alvejas; 
Amo-ie`sa•ré -•altar,ondç, entre incea:os, 

As' 1;reces te rodeiam; 
Amo-te quando em-piestito €estivo 

As multic15OS te hasteiam 
nmo•te erguida no cruzeiro andaº, 

Tio adro- do presbsterio; 
Ou quina- o mo rte, impressa no ataü<lei 

Guias ao cemiterio; 
Ama-te truz,até quando no vallo 

Negrejas triste e Éó, 
ì\uncia do crime, a quem devem a tem 

Do assassinado ó pó: 

poréns, quando mais ie amo; 
Ob cruz' do nieu Senhor, 
E, se ti encontro á tarde, 
Antes do sol si3 rór, 

Na clareara da serra, 
Que o arvoredo -assombra, 
Quando à luz que fenece , 
Se estira a tua sºntbraº, 

r, o dia setas üilimós raios. 
•um o luar rtrrstur•a,` -
E o bvainº ria tarde 
U piiiiieiral n urn:tira. 

2ki- XANDRE IIERèULANo: 



11 de  junho de  18 93 0 CONINIERCIO DE BABCELLOS 
Anno I•' =n.° 17U 

Fazem annos : 

Hoje—o menino Domingos Lu 
ciano filhinho do sr. Domingos 
de Figueiredo. 

Dia r3 — as exm. 1° sr." D. Ma-
ria da Gloria de Sequeira Bra-
ga e D. Jacintha Barros Lima e 
o Sr. Jorge Barros Lima, 

Dia 14—a exm.a sr.a D. Emi• 
lia Guimarães. 

Dia i5—as exm ai Sr." D. Su-
zana Julia Sarmento Velloso, D. 
Maria Francisca de Souza da 
Silva Alcoforado e D. Maria Fer-
ra de Jesus Esteves. 

Dia ib—o sr. Francisco de 
Souza Caravana. 
Dia r7—o sr. conselheiro João 

Candido Furtado d _fintas. 

Regressou quarta feira do Por-
to o muito digno e illustrado ma-
jor Sr. Teixeira de Vasconcellos. 

-1-
Tem passado bastante incom-

modado de saude o Sr. José Ln. 
pes Varella d'Albugúerque, digno 
amanuense da Gamara municipal. 

Regressou do Porto o Sr. dr. 
Antonio Alartins de Souza Lima, 
distincto clinico, d°esta villa. 

Esteve ligeirmaente incommo-
dado, achando-se, felismente, já 
restabelecido, o nosso presadissi-
mo amigo e digno gerente do 
Banco de Barcellos, Sr. Domin-
gos de Figueiredo. 

Já se acha entre nós, de volta 
da capital, o sr. Gonçalo Pereira, 
estimavel cnvalheiro desta villa. 

-I-
Partiu  sexta feira para o Por-

to o sr. dr. Antonio Augusto 
Fernandes Braga, meretissimo 
juiz de direito mesta comarca. 
Sua ex.' deve regressar hoje. 

--
Esteve em FamaUcão o sr. Luiz 

Ferraz. 

Acha-se na casa da Fervenca 
o sr. Joaquim Alvares da Silva, 
quintanista de direito e subdele-
gado dIesta comarca. 

-i-
Voltaram de Amarante os srs. 

Manoel Pereira Leite de Carva-
lho, Francisco dIAssis Marques 
d`Azevedo. Antonio Albino Mar-
ques d'Azevedo e Avelino Duarte. 

Passou alguns dias mesta villa 
o Sr. Manoel Oliveira, intelli-
gente quartanista de direito, que 
se acha na sua casa de Viatodos 
a passar as ferias de pºrito. 

Está no Porto a esposa do Sr. 
Manoel Antonio Esteves, exm.a 
Sr.' D.Maria Amelia Esteves, que 
alli soffreu, ha dias, uma delica-
da operação, de que colheu re-
suhado o mais satisfatorio. Dese-
jamos o mais rapi.do restabeleci-
mento da exm.a enferma e dIaqui 
felicitamos toda a sua familia pelo 
bom exito da operação. 

0 PRATICANTE 
(conclusão) 

Foi então que o eommandante 
mandou fazer a gavea, manobra 
diflrcil e arriscada que ia custando 
a vida de dois gageiros. 
0 navio rangia em convulsões. 

De espaço a_ espaço ouviam-se es-
salidos medonhos e seccos, como 
re todo o cavername fosse estai. 
ar. 
0 desanimo começava a invadir 

odos os corações o o terror pin-
ava-sa nos rostos lividos dos ma-
inheiros, á medida que a noite se 
acercava. 

Duas horas mais de lucta e es-
ariam perdidos, 

-f-
Na passada terça feira. chegou 

a esta vilta, vindo do Pará, onde 
possue um importante estabele-
cimento commercial, o sr. Abel 
Jordão Vieira Fiúza, nosso mui. 
to estimavel e sympathico pairi-
cio, que vem fixar residencia na 
sua terra natal. pelo que felici-
tamos sua extremosa familia e 
com o que muito folgamos, as-
sim como todos os que sabem 
apreciar as boas qualidades do 
honrado trabalhador, e os eleva-
dos sentimentos do benemerito 
cavalheiro. 

Desta villa foram esperal-o a 
Lisboa seu bondoso Pae, o sr. 
Bernardino José Vieira, e os srs. 
Julio Vallongo e Gonçalo de Bar-
ros. e ao Porto os srs. Adelino 
de Barros, João Baptista de iAlello 
e Antonio Alello, ami;os e paren-
tes do recem-chegado. Na estacão 
desta villa al?-cardavam-no va-
rias pessoas das suas relaçóes. 
As nossas boas vindas. 

Esteve, sexta feira, no Porto, 
o Sr. dr. Miguel Pereira da Silva, 
dignissimo conservador da co-
marca. 

PELA SEMANA 

A' exule., caíruara irn unif-
eâeal—A Associação Cominercial 
de Barcellos já resolveu por deli-
beração unaniine representar ao 
pailamento contra o auomento da 
contribuição industrial, seguindo 
todas as coiléctividades congeneres, 
que a tem antecedido e vão aconi-
panhando. 
E nós, qne não temos associa-

ções agricolas, não devemos re-
presentar Lambem contra o inaudito 
projecto do pasmoso augniento, e 
exageradissimo acrescimo, sobre a 
contribuição,predial, que, a ir por 
deante, será o mesmo que obrigar 
o lavradora entregar os seus bens 
ao governo? . 
Não seià corporação sufficietile, 

para, em vazo tal, representar o 
mnnicipio a exin.' cam.tra munici-
pui? 

Entendemos que sim. Na verea-
ção actual ha bastantes proprieta-
rios, que não podem deixar de 
protestar contra um vexame de tal 
ordem. 

Conio a exm.a camz.ra municipal 
deste concelho se tem de reunir 
em sessão magna no dia 44 d,este 
mez, é muito de presumir que en-
tão pense em redigir uma repre-
sentação eira nome de todos os 
propríetarios deste concelho, pe- 
dindo se retire rim tal projecto de 
lei, contra a qual todo a paiz se 
insurge, pelo menos, todos os pro-
prietarios do paiz, que não po-
dem, nem devem panar mais. 
A exm.a Gamara terá merecido 

de todos os propnetarios deste 
importante municipio os mais gra-
tos reconhecimentos, ao cumprir, 
d'este modo, um dos seus mais 
inadiaveis deveres. 

De repente ouviu-se por entre 
o fragor da tempestade uma voz 
angustiada gritar: 
—Agua aberta! Estamos per-

didos ! . 
E um marinheiro aterrado cor-

reu para a ré, doido de pavôr. 

' Este grito iria lançar a desor-
dem n'aquelles espirïtos acobar-
dados pela grandeza do perigo; 
mas o commandante saltou da 
ponte para o tombadilho e agar-
rando o marinheiro pelo pescoço 
poz-lhe na fronte um revolwer: 

Urra passo mais e morres como 
um cão ! Para o teu posto, mise-
ravel! 

E voltando-se para a tripulação 
espavorida bradou com voz forte 
que dominou por instantes os ru-
gidos do vento e a furia das vagas. 

--Faço saltar os miolos áquelle 

Cal€'<as cio -- Abriu 
no primeiro do cnrretite mez o 
Qs(abeÍecimento das excellentes 
aguas rtl;ueracs do Eirüno, hro-
ximo i esta villa. 

Estas n TnaS, com quanl,o não 
tenham titio es reclamos com 
que tanlas outras se téem tor-
nado conhecidas, são das reais 
ricas e de melhores resulLados 

no seu geriero. 
Assine o conlsrmam o relato-

rio da analysé feita pelo rllu•tre 
chiiilico, ultimamente fallecido, 
sr. José Julio RodrigtrtIS, e a con-
sideravel concorrencia que desde 
t.iuitos , finos afonia a aprovei-
tar-lhes as condições therapeuti-
cas, airttla quando, em grande 
abandono, não eram Convenierl-
temu.nte Vcolhirl_as, e não se 
achavam cercatlas das comulo-
didades que hoje alli se encon-
trara no estabelecimento de que 

é proprielario o sr. Chrj'sogoiio 
Co rièa. 

Kla sua situação talvez de-
vessem ser preferidas ás demais 
do paiz, porque quem gostar do 
soct✓go e Iranquilid ide da vida 
rural encontrará boas 3ecom-
tnmiações junto da nascente d'a-
quellas magnificas aguas,a fins 3 

kilometros d'esta villa, com boa 
estrada,e um bello torrão tio Mi-
nho para passeio campestre; e t 

quem não gostar de nada disto, 
poderá fixar residencia n'esta 
formosa villa fazendo o seu 
passeio diario ao referido esta 

belecinlent.o para onde: ha serviço 
de carro todas as manhãs. 

Chamamos a attenção dos 
nossos presados leitores para o 
annuncio respectivo. 
Novas ordens — Além da 

ordem do .perita Agricola, af-
fÌrnla-se que o sr. Bernardrno 
Machado tenciona crear, tambem 
a do Alerito Industrial. 
A nova ordem do inerito agrí-

cola tem os graus de grã-cruz, 
comuiendador, official, cavallei-
ro e medalha, ficando unica-
mente sujeitos a pagamento de 
direitos de mercé os dois primei-
ros graus. Mesmo d'estes direi-

tos serão, porém, isentas as pri-
meiras nomeações. 
Santo Antonio— São pro-

mettedores os festejos que se 

preparam para amanhã e depois 
em honra do thaumaturgo por-

luguez e que teem de realisar-se 
na Praça de D. Pedro V e rua 
ele Barjona ds Freitas. 

Fesita cio 9.Naeranºmennto 
---Conforme se havia annnneia-

do, realisou-se no ultimo do-
m,ingo, na Collegiada d'esta vil-
Ia, a solemnidade do S. Sacra-

que me desobedecer! Oito homens 
ás bombas ! 

Dali a um instante, por entre 
o turbilhão formidavel da borrasca 
oM ia-se o tac-tac das bombas que 
jorravam golfadas de agua pelas 
suas duas boceas escancaradas. 
E a terra tão longe! e a'noite a 

chegar ! e o tufão a crescer terri-
vel e ameaçador i 

Houve marinheiro que promet-
teu ir de joelhos até á ermida da 
Serra-Boa, meia legua por um ca-
minho de cascalho ! Dois homens 
apenas estavam tranquillos, mas 
pallidos—o capitão e o praticante. 
—Parece-me que não veremos o 

sol de amanhã.. . 
—Tem medo ? 
—Teubo,commandante; mas des-

canço que não arredarei pé: conte 
comigo. 

mento, cora muito luz imentc. 
De carde subiu to palpito o 

sr. padre Doniitigos Cuerrrsro, 

illustr;ülo redaclot• do • Intransi 
gente a de Vianti,,1 elo Ca,tello, 

que se liot;ve á altura dos seus 
cred i los. 

Na vespera e dia toco,, pelas 
ruas tia villa a b ida dos Boin-
beiros Voluntarios. 

C"a',LFy'g` e,,ç----Foi marcado o dia 
` 5 do corrente para se proveu(-r 
:is eleições de deptitailos pelns 

circulos de Barcelos, Viela do 
Monde e Pinhel, ultimamente de-
clarados vagos. 
Aos si-S. 

meçainos ht,je a publicar tia secção 
Agricultura « as instrucções rela-
tivas ao tratamento das vinh,:,S 
atacadas de miidio ,, de que n,is-
foi offerecido um exetnl,l.ir peio 
sr. adrrnnistradot• do concelho, 
a fim tte as rulgarisar Co[ri 

o que ninito tèem a lucrar os srs. 
agricultores. 

II:n ceºnl)o—Para cortipletar-
mos a noticia que em o numero 
passado d'este periodico demos 
ácerca do beneficio promovido 
por um grupo de cavalheiros des-
ta vil13, em favor dos arti•tas do 
Circo de Verão, devemos acres-
centar que obsequiosamente toma-
ram parte no espectaculo os srs. 
Alfredo iliarinl►o e José Vieira,exe-
cntando com muita correcção va-
riados e dif6ceis trabalhos de g3•m-
nastitea. 
Os distinetos amadores foram 

geral e calorosamente applaudidos. 
teúdo o sr. Alarinho chamadas 
especiaes. 

COÍMINIUNICA©OS  

... Sr. Redactor, -

Tcndo, a « Ideia Nova», no seu 
ri 4G,pnblicado urna local em que 
diz constar-lhe que o hecolhimen-
to do Menino Deus d`est,i villa em 
breve será transformado numa casa 
de educação de meninas, tendo 
como perceptoras irmãs dN carida-
de, e -que este: resoltiç«o fura im-
posta ene Lisboa coino condirão 
sine €iaaa noa por mera dama 
attainente collocada, a cornmissão 
administradora do mesmo Reco-
lhimento, não podendo, nem dF-
vendo, deixar sem protesto um 
boato tão attentatorio de seus brios 
e dignidade, vem por este meio 
declarar que .tal imposição é abso-
lutamente falsa. 
Empenhada como está em se-

cundar, dos estreitissirnos limites 
de suas forças, os esforços do il-
lustre Governador Civil d'esto dis-
tricto, não se poupará a trabalhos 
para, em breve tempo, ver reali-
sacro um melhoramento tão impor-
tante para Barcellos como é o da 
transformação do antigo Recolhi-
mento das Beatas em um azy10 
para orphãs pobres e desvalidas, 
irias em todas as suas resoluções a 

--E' um valente, sei. 0 navio é 
rijo e ha-de resistir se... 

—Se?, - , 
—Se não sobrevier o que receio. 
0 Lobo apontou para cima: 
—A trovoada... 

E como se quizessem respon-
der a estas palavras as nuvens 
abriram-so n'um relampago moas-. 
truoso, seguido por um ' trovão 
que echoou lugubremente em toda 
a vastidão do oceano. 

Ouviu-se um estalido terrivel. 
A marinhagem correu em tropel 
para a popa, fechando os olhos. 
Quando os abriram soltaram um 

grito de .terror. 

Um raio fenderá o mastro do 
tragnete que se mantintia em equi. 
librio por milagre. 

Imuiediatamente uma vaga gi-
gante, apanharido a barca de tra-

commissão tem procedido e pro-
cederá sempre, attendendo uníca-
nier•te aos diciames da sua conì ,C1 
envia, e ernqua,nto a irnposiçõt•s, 
essas, creia-o a « Ideia Nova, eu 
gUenr tão 1t3 ianamente a informou, 
não as aeceitaria numa, víess•:u 
ellas donde viessem. 
K,la ptiLlic irão ('estas linhas 

muito gr,,ta ficará a v. 

A Cninniissão Administradora do 
Recotiiir&ento do ãidoirto Deus, 

Joaquim Gualberio de Sá`Carneiro-
Antonio :ilrgit-el tia Costa Almeida 

Ferraz 
Domingos José dos &,retos Ferreira 
iVarcizo Alves de sliacedo 
3hiiroel José de Sousa 
Frtarrcisco A;aonio de Faria. 

Sr. Reuactor. 

G)tllo satisfação a todos aquela 
les flue estranharam chie eu não 
file opposeSse mais ener'gi ca-
inente, não protestasse itlais so-
lemtiemente contra a ilivasão tlo 
presi&nte da juijla de pnrochia 
d'esl.a freguezia ria egreja paro- 

chiA para praticar o acto illrgal 
e : r,justificavel de que se tem oc-
cupado oS comniunícadus publi- 
Gados n'este jornal,peço a v.a pu-
blicação do offrcio que a tal res-
peito enviei ao sr. administrador 
elo concelho, mais corro protesto, 
do que esperando reparação tia 

parte de quem havia sido con-
vivente e mesmo autorisado por 
escriplo. Segue-se o oiIicio. Po-

de Haver qualquer diflerença 

n'urna ou outra palavra, porque 
não deixei copia, mas o sentida 
é exacto. 

Extra.° sr. 

P rtícipo a v. ex.e que por o<,-
er,sião duma festa a. N. Senhora 
do Livramento, que teve logar na 
egreja parochial desta freguezia no 
dia 7 do corrente, o presidente da 
juntai de parocbia, lfanoel José 
Vieira, sem consentimento, artes 
corri manifesta desattenção e des-
respeito do respectivo paroctio, 
collocou uma nieza dentro da mes-
ma egreja para receber as esmo-
hs e ex-votos dos romeiros, o que 
imlinrta nnl acto pouco edificante 
na casa de Delis e jamais em pre-
sença do SS. Saccamento em Laus- 
perenne, acto que devia realisar-
se n'urna casa ele consistorio ou, 
quando muito, na sacristia e nunca 
erra plena egreja e durante a cele-
bração dos mais angustos m5sto-
rios de nossa religião; e que se 
em arino3 anteriores havia sido to-
lerado eu) atleução ao antigo - cos-
lume é porque as pessoas encarre-
gadãs d'esse serviço o faziam corri 
consentimento do paroctio e dís-
postas a interrompel-o ou dar-l!le 
a dilecção que este lhes indicasse, 
e jámais o devia ser por imposi-

vez deíton-a a um lado. Ouviu-se 
novo estalido, e o mastro, par-
tindo rente do convez, tombou 
para bombordo, ficando suspenso 
sobre o mar, preso ao mastro real 
por um cabo, o unico que não se 
despedaçou. 

Com os solavancos desordena-
dos o enorme madeiro oscillava 
doidamente, ameaçando perda im-
rriinente. 0 navio todo adornado 
parecia querer submergir-se. 
A agua varria o convez e o leme 

desgovernara. 
Imprecações, joras, blasphemías 

de envolta com orações ! Um in-
ferno de angustias ! Quasi todos 
os bometis haviam cabido de joe- 
lhos. 
Ningnem se entendia. 
U corril nanctante ene pé, na pon-

te, o olhar t;I3 Crtd(i, rasgaF=a cR 
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ç;ìo, o que importa um despreso 
das leis aeclesiast.icas e ainda ci-
vis, que incumbem ao parocho a 
disciplina e ordem ❑ ris actos do 
culto, e foi um desrospeito pelas 
cousas e logares santos. Leinbro 
!pois a v. ox.4, em cUrliprimeiZto do 
meu dever, a necessidade de ap-
pliear um correctivo ao referido 
;presidente, para enhibir o abuso e 
reparar o escandalo. 
Outrosim participo a v. ex.° que 

o mesmo presidente da junta; Nla-
-r,10el José Vieira, contra as dispn-
sições do Codïgo Administrativo 
não prestou ainda contas da sua 
gerència de 1891?, estando em di-
vida dalgumas verbas approvadas 
e -cobradas para o culto e livros do 
registo civil, verbas que eu des-
pendi e de que ainda estou desem-
'bolsado. Torna-se, pois, necessa-
•rio e urgente que v. ex.4, usando 
dos meios que a lei lho faculta, 
proinova aquele pagamento e or-
,dene a prestação de contas. 

Deus gt:arde a v, ex. A . 

Exm.° sr. Administrador do Conce-
)ho de Barcellos. 

1!racoso, 16 de maio de 1803. 

rente por 11 horas da ma-
nhã, se procederá no res-
pectivo aquartelamento, a 
arrematação em hasta pu-
blica, do transporte do pão 
desde a estação do caminho 
de ferro d'esta villa ao quar-
tel do mesmo batalhão, pelo 
periolo de um anuo a co-
meçar no 1.° de julho pro-
ximo futuro e terminar em 
30 de junho de 1894. 
Os concorrentes a esta ar-

rematação apresentarão as 
suas propostas em carta fe-
chada sendo por elles assi-
gnadas e pelos seus fiado-
res idoneos, declarando su-
jeitarem-se a todas as dis-
posições do respectivo con-
tracto, os quaes desde jati se 
acham patentes na secreta- 
ria deste batalhão, desde as 
9 horas da manhã as 2 da 
tarde. 

Para ser admittido á lici-
tação é indispensavel ter de-
posítado no cofre deste con-

telho eventual, a quantia 
de 4-000 reis; antes da aber-
tura da psraça, depósito este 
que depois da approvação 
do contracto definitivo será 
transferido para a delegação 
da Caixa Geral dos Depo-
silos, nos termos das dispo-
sições emvi.gor; restituindo• 
se os demais depositos pro-
z°isorios, terminada que se-
ja a licitação. 

Quartel em Barcellos, 5 
de junho de 1893. 
0 secretario do conselho 

eventual, 
Antonio lnaìlio de Quadros 

Flores. (J3) 
Cap.° d'inf., n.° 20-

Assoeinção IM €fie <40corros 
W1,w-eE ff, ff, lx,ExiUu 

AYISO 
I' iram avisados todos os socios 

participantes da Real Associação 
0 Parocho, José Goni-aZacs CoZt- j   

-ra da Costa. 1 

Que este ofiicio Fique desat-
tendido na sua primeira parte 
grão admira, porque—Nevo te. 
netur seipsitin pr•odere, t; rnesrno 
outros o#≥ïcios o tem ficado pelo 
simples facto de ferirem ami• os 
politicos da Administração do 
Concelho; mas ao menos fica 
alii bem publico o facto para 
que, o M. Delegado do P. R. 
possa procedei . E ao menos 
que a Admim.Stração do Conce-
lho dto cumprimento á 2.a parte 
do meu officio, filo que uão pode 
ter a irais apparente desculpa. 
•nrém ate lrojp nada -se tetra fei-
to, que me conste. 

Fragoso, 7 de junho ale 1893. 

0 Reitor, José GoncQIves Cott-
ra da Costa. 

ANNUNCIOS - 

0 predio n.° 119 a 121 na 
rua Direita, onde tem estado 
o guardasoleir•o PORTELLA 
desde o proximo mez de julho 
em deante. 

Trata-se n'esta redacção. (ou) 

REG131EXTu 0Z 1 N F 1 N T H1A IN. -22 
2-° a•aét•141erãcr, 

0 conselho eventual do 
referido batalhão faz publi-
co, que no dia 14 do cor-

peito com as unhas. 0 terror prin-
cipiava adontìnal-o: fugira-lhe o 
sangue frio. 

Inconscientemente engatilhou o 
revòïver, voltando-o para si... 

De repente ou%iu-se uma voz 
retumbante: 
—Coragem rapazesi não está 

nada perdido ! Um homem valente 
para ir cortar d'um golpe aquelle 
cabo 1 
Todos os olhares se ergueram 

para o alto do mastro real, mas 
nin;uem se moveu. 

Nos labios d'aquelles homens 
erravam sorrisos medonhamante 
sarcasticos. 0 que lá fosse seria 
despedaçado. ' 
—Vá, rapazes de coração 1 Um 

valente qne se sacrifique para sal-
var os companheiros 

:sem uma voz lhe respondeu. A 

ta, esquecida do proprio perigo, 
as mãos erguidas para cima, to-
cada pela coragem e abnegação 
d'aquelle, doido. 
—Desça! gritaram todos a um 

tempo. 
—Deus... murmurou o Lobo, 

as mãos cruzadas. 
E tis seus labios tremulos mo. 

CÂLUS DO EIROGO 
EM 

PANTA •fflAR1A DE f•ALLEGOS 

SUBURDIOS DE BARCELLOS 

AHRIAU _EM 1 DE JUN110 E TEiMIKA11 EI, 30 H SETEEI1H0 

ESTE importante estabelecimento oltirramente construido e er.,,' 
tudo semilhante ao de `'IZELLA, ainda que em ponto reduz id o.' 
pois apenas tem vinte quartos para banhos de immeraão, está em 
Ufidiçúes de poder rivalisar com as prime.ras do pa' 

z' attendendo á qualidade da nascente que o abastesse e da qual o flistinctissirno 
lente de chimica da Escola Politeehnica de Lisboa José Julio Iio-
drí0;aes diz, no seu relaiorio da analvse a que procedeu directa-
mente n'esta nascente , que as aguas de Santa Naria de Gallegos, 
opesar de fracamente therrnaes e por isso mesmo, de grais facú 
conservação e transporte, pertencera de direito á classe cias mais 
ricas em sulphydrico d'entr•e as aguas sulfúreas portuguezas de 
moi.or nomeada,. 

Contiguo ao estabelecimento existe a casa de habitação rio seu 
proprietario, com salas e quartos tlísponiveis e decentemente mo. 
bilat'.os, nos quaes recebe as pessoas que desejem utílisar-se deste 
precioso manancial de :nuas sulfureas, que tanto se recommen-
d,rrn para o tratamento de rheumatisuro e molesiias herpeticas. 
0 proprietario deste estabelecimento traz em conslrucção uma 

nova casa destinada a alojamento de hospedes, a qual mede tre-
zentos vinte e quatro metros quadrados, esperando concluil.a bre-
vemente. 

Ha capzlla e paramentos para a celebragão de missa, 
bem como correio diario e carreira entre Barcellos e as 
caldas. 

O proprietario encarrega-se de mandar fazer comidas, 
para quem assim o deseje, para o que tem pessoal habi-
litado. (61) 

tempestade bramia com violericia 
assustadora. 0 ;;asco da barca es-
talava por todas as costuras, e o 
vento fazia assobiar os cabos r•e-
tezados. 
—Bem ! Eu irei... 
E Theodoro, saltando para as 

enwcias, uma faca nos dentes, o 
cabeilo solto ás rajadas impetuo-
sas, trepou até ao calcez. 
Aos pés ficava-lhe o abysmo e a 

morte. 

í vieram-se, como n'uma oração. 
Desça! repetiram os marinheiros, 

estendendo os braços. 
Mas o praticante não os ouvia. 

Perdido nas nuvens, o seu corpo 
oscillava vertiginosamente, jogando 
com o nado, e cercado duma ne-
voa de agua pulverisada. Era pre-
ciso ter nervos de aço para aguen-
tar os balanços furiosos que o sac-
ctidiam. 

Seria facil cortar o cabo; mas o 
A U ipulação levantou-sp attoni- cabo era de fios de ferro entran-

çados, até metade, n'esse extremo 
ia prender-se por meio d'am moi-
tão collossal a um cabo de linho, 
grússo como um virador, e que 

se encapellava ao mastro par'tído 
UrÚia tomar uma resolução. 0 

tempo voava 0 mastro grande 
rangia e estalava. 
0 prat!cante esperou o Inomen- t 

H. de 5occorros Barcellinense a 
fazerem requisição desenhas para 
,«corros medicos, em casa do 
director Sr. Fancisco Carmona. 

Barcellrnlios, e secretaria da 
Real Associação, • de junho de 
18193. (51) 

Angusto Vieira. 

2.° secretario. 

DICCIONARIO C>hoRoGR&pI11C0 
rE PORTUGAL 

(parte continental e insular) 

Designando a população por dis-
trietosg concelhos e fregwzias; su-
perficie por districtos e concelhos; 
tuldas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insigni-
ficantes; a divisão judicial, adai-
nistrati,va, ecelesiastica e militar; as 
distancias das freguezias ãs sedes 
dos concelhos; e comprehendendo 
a indicação das estações do cami-
nho de ferro, do serviço postal, 
telephonico, de emissão de vaies 
do correio; de encommendas pose 
taes, etc: 

k, 
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A direcção provisoria desta sociedade; que teirl ¡por •fim a cow.% 

tracção e exploração de' um tbeatro n'esta vil!,]com a denominação de 
Gil Vicente, tendo ou1bor'gado em,22 do corrente mez a escriptura 
da sua constituição provisoria na nota do tabellião Caravana, d'estã 
villa, a qual fui devidamente publicada e registada na secretaria do 
tribunal commercial d'esta tamari a em 24 do corrente, convida, por 
este meio, até ao dia 30 de junho proximo futuro;, a todos'os ca va-

-r com qualquer numero de acções para lheiros que queiram subscreve 
o fundo social nos termos do artigo 16 1..0 do Codigo Commercial. 

Os Srs. subscriptores toem de fazer a entrada de 30 por cento ou 
6;000 reis por acção no acto da subscripçãn, ficando respons,.vèis 
pelos 70 por cento restantes que serão exigidos nos prasos que op- 
portunamente furem determinados pela gerencia. 
A direcção nomeada para a primeira administração é composta 

dos abaixo assignados, todos domiciliados nesta vida, os quaes desde 
ja convocam os cavalheiros que queiram subscrever, a reunirem-se 
em assemblea garal no dia 23 de julho proximo futuro; sob a presi-
dencía do exm.o Sr. dr. Rodrigo AuTusto Cerqueira Velloso, na casa 
da Assembleia Barcellense afim de se resolver a constituição difnitivw 
da mesma sociedade e proceder á eleição para todos os cargos, 
A subscripçãn está aberta em casa dos srs. Sebastião Antonio Gon-

çalves d'Oliveira, e Alanoei Prancisco de Sousa Vianna, n'esta villa, 
Barcellos, 23 de maio da 48x)3. 

os (118-eeiores, 

Antonio J1artins de Sonsa Ligia 
Antonio dligu21 da Costa Al,neida Ferra-, 
José JtZ'io Vieira Ramos 
Sebastião .1Zztosij o Genéntces d'Oiir;eira 
.Luiz lllonteiro P nol Basto: 

to em que a embarcação se endi-
reitava um pouco e abraçando-se 
ao caho repuxado, deixou-se es-
corregar até a(.) cadernal. 

Ouviu-se nm grito medonlib de 
angustia soltado por muitos boccas. 

Elle sorriu-se. O:hou para baixo, 
e repentinamente, quando o navio 
rrrettendo a borda, tocava com as 
vergas no mar, cortou com mão 
firme, d'um golpe só o cabo de 
linho. 

Ouviu-se um estampido enorme, 
a que respondeu ❑m grito ui eo 
de terror e de admiração. rHr 
A tripulação fechou os olhos 

para não ver morrer aquelle touco 
sublima. 

Irias quasi ao mesmo tempo um 
outro brado de espanto furou os 
rugidos cavos da tempestade. Theo-
doro, depois de baloiçar por se-

;:tindns sobre o abysmo, largara o 
cadernal que veio despedaçar-se fu< 
riosamente de encontro ao mastro 
real, e d'um salto arrojado, ficou 
abraçada à en;arcia, etnquanto o 
mastro parlid% pelo seu proprio 
pezo, Se le,peuhava como uni 
ariete no redomrrho das aguas 
onde se sumiu pGra sempre. 

Neste momento um ixtarinheiro 
gritava para o comniandante: 

—Terra ! Terra á vista ! 
Corra effeito nas bromas do cremo 

pusculo, descobria-se ao longe; 
muito ao longe, rente do mar, a 
fouxa ctaridatEe duma luz muito 
pallida, corno uma estreita a e1e-
var-se nos confins dgr borisonte-

Era o p!rarol do Cabo de S. Viw 
tente. 

Lonaó TAv Anisa 
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CAMPO DA FEIRA =EDIFICIO DO IIOSPIT AL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
Pharmzceutico de 9.' classe pela Universidade do Coimbra 

Variado sortimento de foudas, algalias, meias elasticas suspensorios, 
a madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialídades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA D,1S 11,1IIAS 
DO 

ALTO DCU----• 0 
Os vinhos desta acreditadissime companhia 

r sempre preferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA N.' 144. 
(276) A. S.a Jrrraior. 
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Contem:--Discripções das principaes povoaçõra do Minho, estatisticas 
completas da burocracia, commercio, irdustrias9 caminhos de ferro, 
correios, leis do sello, borarios dos caminhos de ferro, carreiras de 
carros, nomenclatura completa de todos os funccionarios adminis-
trativos, judiciaes, e militares, associações, bosp tios, Noteis, com-
merciantes, medicos, pessoal das linhas ferreas, rima escolhida sec-
ção litteraria, charadistica, annuncios, ect., etc. 

Sá principiou a impressão deste utilissifno annuario que o seu 
editor, em vista da grande aceitação que o publico lhe dispensou no 
primeiro atino da sua pubiicação, resolveu ampliar a toda a pro\incia 
do Minho, tornando-o por isso duplamente interessante para todo o 
paiz, flue tem n`elle um repositorio fiel de todas as classes para qw 
precise corresponder-se,, vindo assim preencher lima lacuna imporian-
Ussima, visto ser o unico no seu getlero. 

Comprebenderá um elegante volume in-S.°-francez, de mais de 400 
paginas, nitidamente impresso em bom papel, iliustrado com 4 retra-
tos de homens notaveis da'Dossa encantadora pr•ovincia, e tudo isto, 
para que o nosso annuario seja aecessivel a todas as bolças, pelo 
modico preço de 

250 reis hrochad o--3 5o reis cartonado 
Precisando, pois, apresentai-o á venda em aposto, rogamos a todas 

as pessoas que desejem annunciar as soas casas, n façam quanto an-
K, tes, lembrando-lhes a grande vantagem d`annuncios em livros d°esta 

ordem, já pela sua grande tiragem, já pela sua per manencia, por sei-
um livro que todos archivam. 

Os preços rios annuncios são os seguintes: 
2 paginas, 2¢OGO reis; 1 pagina, 0200 reis; 912 pagina, 800 reis; 

annuncios illustrados, pagina 35000 reis. Reclames aos annuncios em 
diversas paginas, 200 reis. 
Os senhores annttnciantes toem direito a um exemplar do almanacll 

quando o seu anunncio comprehenda pelo menos uma pagina. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao 

MANOEL PI""-'r"O DE SOUZÁ 
VILLA  NOVA DE FAMALICÁ® 

GUIA AUXILIAR 
para 

V1A\_T•jNS DE EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FEBREAS DE PORTUGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 
Ir•ev iSta pelo eugenaheiro 

F. FERFAITO DE MAGALIIAES 

Preço 50 reis. 
ropri,idadede Guillard, Aillaud e C.a 942, Rua Aurea, 4.•, 

Li sboa. 

PRCá'AMICA 
(Primeira e .èguntla farte do 

Curso clns L3cetis) 
por 

A•TOlIO L• ti:li.hERBIIA CCUTIMIO 

Seio currespond, ite da xca-
(ler iia Real das sciencias, 

Lente propr!etario da Cadeira de 
W)tanit,'a do Instituto d'A-oro-
nonlia e Veterinaria. Lene-

substituto ria Caleira de L'otanica 
da Escola Pulytechnica, etc. 

ILLUSTRADA coar 236 Gir:\vuaNs. 

i reço.... -1:000 reis. 

GUILL 1RD, AILLAUD & C 3. 
casa editora P, de CAm(lIISàUeS. 06. 

Boulevard ;lonipranas, I'ari.s. 
Filial: 242, rua Aorta, 1.° Lisboa. 

Terceira dição de PAULO DE .N1oRAES 

il'IASCIIL 

ELE ;1f N1'AR E PBATIt;A 
d; t• (D 5• dx d• aa a a• e• 

segunde as theorias e processos 
mais modernos ededicado aos 

,lgriculiores Brazileiros e Porta-
—liezes. 

M S A ED1TCFIA 
de 

GUILLARD, AILLAUD d C.a 
Rua Aurea, 242, 1.° 

Mareencíro 
fitdasa•sai 41'14! ï•argsisi.@atiro d' 

Este manual que não sei trata de 
`lnvdis e Edificios, é um tratado 
completo das artes de Carpinteiros 
111arcenrria adornado com 2Sit 
estampas interealadas no texto, 
que representam finuras geomeiri-
cas,moidrrras, ferramentas, sanlbli-
gens, portas, sobrados, tectos, mo-
veis de sala, etc, etc. Tudo con-
forme os ultimos aperfeiçoamentos 
que tem feito estas artes. 

Esta casa Editora animada com 
o grande exito obtido cum a pri-
meira edição que está esgotada, 
resolveu fazer 2.1 edição ao alcan-
ce de todos as bolsas com espe-
cialidade das classes operarias e 
n'csse ent.uito sabirá a fascículos. 

Este Ilanna l doe «•,arpfin_ 
tenro e Mereetrnaa•sa contem 
approxirnadamente 5N® pa;,inas 
e serão distribuidas nas seguintes 
condições:. 

Condições d`assignatitra 

Será distribuido em Lisboa todas 
as semanas com torta a rerularida-
de,um fasciculo de :32 paginas res-
guardado de uma capa com indi-
cações importantes por o preço de 
50 vs, pago no acto da entrega, 
para as provincias será distribuido 
nas mesmas condições acima pelo 
preço de GO' reis. 

Os nossos correspondentes e dis-
tribuidores teem as garantias e 
descontos qne a nossa casa costu-
ma fazer. 

Todas as requisições devem ser 
feitas aos editores Guillard, Ail-
laud e C.a—Rua Aurea, 242, 9.°— 
Lisboa. 

VIAMS PORTUGUEZAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

ItOMANCE SCIENTIFICO 
por 

VIiCTORIA PEREMA 
TENENTE DE INFANTERIA 

Um vol  600 reis 

EMPREZA EDITORA DO RECREIO. 
Á venda na Administração do 

nRecreio,» ruá Formosa n.° 26, o 
das ,principes livrarias de Lisboa. 

COMPMMIIA GEBEuI-, DE SEGUROS 

Sociedade .rinonyma de Responsabilidade Limitada, 

1 W ÀL 1 10, lf A 
Efectuam se seguros rrlarilimos, íluviaes cr,ntra incendios e 

de viú,I. 

S 9 0 A 
Em lfarcellinhos presta eselar•ecitncntes o 

tinta, rua Direita, 4J e 51<. 
sr, José Alves Bap-

(1) 

04 

U (• s } F, ! t t• s fs ••x...j• j,  
5J ti•.`'k tf:•:i• Is l{ i'•titl••f li' 1 [ii ltlì i tid'. Ì•i¡Fi,} j!,¡, t 1•4.i6 ¡  

1`➢epo sií€>t E' £e;saals o ed .`e a eL`f 1éLs 

SE ASTIAO D'CL1MEA 
Campo da .Feira. 

. cllam-se á. venda iodas is gaalidados de vinl[os da•9 
g..oti) pauliii e constantes da taì•ella que se distribue aosr 

constlrntdores. 
€  

•r 

(3  

EXPLICAÇAO DAS QUATRO OPERACOES 
E DO 

SY 5TCjI.• x1 :T lf ll I'E I •.tII 
AO ALCANDE DOS 

ALMINOS DAS ESCOLAS ELEMENTARES 

Com 600 esercicios e p,-oblemas sobj is csuatr ooperaçõet3 
e systerna metro 

ur .• 
1'CK 

Professor official de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Pci t,o 
COM 0 

2.a EDh;:•O 

Preço, brochado 200 reis - Cirtrlwtdo ?60 rei>.— Livraria 
Escolar de Fortee C.a— J(3), R. Nova de Souza, •i5, ; rasa. 

D 

LIVROS DE EDUCAÇ 0 

ELE ►ENTOE DE CLCGRAMIA GERAL 
POR. FEtiREIRA-DEUSDADO 

Um rúrmoso Volume de •560 paginas com bailas gravuras, 
cartonado em percaline 

PREÇO 1FW00 REIS 

ALCUMAS NOÇÕES 

DE 

LINGUA E LI` MATUPA POSTUGUE,7k. 
_ POR 

Conforme o programma oflicial para os alumnos de instrucção secunila:•ia, 
Um vol. in-a.° de 6h. páginas: 300 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a 
47, Rue de Saint André-des-Arts=Paris—Filial, 242, Rua Aurea, •1.` 

Lisboa 

o VELOCIPEDISTA 

Assignatura annual 1$,200 reis; numero avulso 60 reis. 
Adrrinit#ração; 17:3, rua ele D. Petro, 18!4-- PORTO, 


